
 

ADMINISTRADORES DO CONCELHO DE MIRANDELA 
 

 O cargo de administrador do concelho foi criado pelo decreto de 18 de Julho de 1835. Ele era 
nomeado pelo Governo mas estava directamente dependente do Governador Civil. As suas competências 
eram executivas e cumpria-lhes pôr em prática as ordens emanadas do Governador Civil. Actuava a nível da 
superintendência da acção policial, da fiscalização das contribuições, das escolas e da saúde, do registo civil 
e do recrutamento militar. 
 Ele era apoiado por diversos funcionários, nomeadamente um escrivão, amanuenses e oficiais de 
diligências, remunerados pelo cofre municipal. 
 A Lei de 20 de Outubro de 1840 e o Código Administrativo de 1842 reforçaram a autoridade do 
administrador do concelho. Com o decreto nº 14812, de 31 de Dezembro de 1927, é integrado na Comissão 
Executiva da Câmara Municipal, da qual é presidente, e são extintos a secretaria e o arquivo da 
Administração do Concelho que são integrados numa Sessão Administrativa da Câmara Municipal.   
   

ANO NOME (Nota 1) 

1836 FRANCISCO INÁCIO DE CID MELO E CASTRO 
ANTÓNIO SILVÉRIO RODRIGUES (SUBSTITUTO) 

1863 ANTÓNIO BENEDITO D`ABREU PESSANHA 

1864 FRANCISCO JOSÉ DA COSTA REIS 

1866 MARCELINO JOSÉ VAZ 

1866 JOAO CARLOS LEITÃO BARROS 

1868 MANUEL CARNEIRO DA FONSECA 

1868 ANTÓNIO SILVÉRIO RODRIGUES  

1868 FRANCISCO MANUEL FERRO DE BEÇA (INTERINO) 

1869 ANTÓNIO MANUEL D`AZEVEDO 

1869 FRANCISCO DE SOUSA REBELLO PAVÃO (Nota 2) 

1869 MANUEL CARNEIRO DA FONSECA (SUBSTITUTO) 

1870 EUGÉNIO DE BARROS RIBEIRO (SUBSTITUTO) 

1870 ANTONIO SILVÉRIO RODRIGUES (VICE-PRES.DA CM) 

1872 JOSE ANTÓNIO NUNES D`ANDRADE (SUBSTITUTO) 

1873 JOSE IGNACIO DE MACEDO BAPTISTA (INTERINO) 

1873 FRANCISCO DA SILVA MACHADO 

1875 MANUEL CARNEIRO DA FONSECA (SUBSTITUTO) 

1874 ANTONIO JOSE BORGES 

1874 MANUEL CARNEIRO FONSECA E SILVA (SUBSTITUTO) 

1874 FRANCISCO MARIA CORRÊA DAS NEVES 

1877 CASIMIRO ARTHUR PEREIRA LOPES 

1877 JOAO JOSE PEREIRA CHARULA (SUBSTITUTO) 

1878 CASIMIRO PEREIRA LOPES 

1878 CASIMIRO ARTHUR DE LOPO 

1879 ALBANO DE MENDONÇA MACHADO DE ARAÚJO 

1879 CASIMIRO ARTHUR DE LOPO 

1880 ANTÓNIO AUGUSTO FERNANDES TENDER 

1881 BALTASAR DOS REIS PEREIRA DO LAGO 

1881 ANTÓNIO JOSÉ BAPTISTA DE CARVALHO SALAZAR 

1881 ANTÓNIO DE SOUSA ATHAÍDE PAVÃO (Nota 2) 

1881 ANTÓNIO MARIA D´ARAÚJO LEITE  

1883 AUGUSTO FIGUEIREDO 

1883 ANTÓNIO DE SOUSA ATHAÍDE PAVÃO 

1883 AUGUSTO FELGUEIRA 



 

1884 HIPÓLITO FERREIRA SARMENTO PIMENTEL 

1885 NUNO FERREIRA NOVAES TRIGO 

1886 JOÃO PEREIRA VAZ DE MORAIS MADUREIRA 

1886 SEBASTIÃO CHARIE DE NOBREZA CIZANO 

1887 JOAQUIM BAZÍLIO DA COSTA 

1889 LEOPOLDO TEIXEIRA SARMENTO PIMENTEL 

1890 DOMINGOS CESAR CID (SUBSTITUTO) (Nota 3) 

1891 CONSTANTINO MAGALHÃES PEGADO 

1891 LEOPOLDO TEIXEIRA SARMENTO PIMENTEL 

1892 ABÍLIO LOBÃO SOEIRO 

1892 ANTÓNIO AYRES ESTEVES 

1892 DIOGO MATHEUS PINHEIRO NOVAES 

1893 ALFREDO ARTHUR DE SÁ LEMOS 

1893 JOÃO ANTÓNIO MENDES JUNIOR 

1894 FRANCISCO DE SOUSA REBELO PAVÃO (Nota 3) 

1899 JOAQUIM BAZILIO DA COSTA 

1900 JOSÉ ANTÓNIO DA ROCHA SOUZA 

1902 FRANCISCO DA COSTA PESSOA (INTERINO) 
SIMÃO DA COSTA PESSOA-3º CONDE DE VINHAIS (SUBSTITUTO) 

1903 JOAO BAPTISTA DA SILVA (Nota 4) 

1904 FRANCISCO ANTONIO D` ARAUJO BORGES PINTO 

1905 ALBERTO DE SOUSA ATAIDE PAVAO (Nota 3) 

1906 FRANCISCO D´ARAÚJO PINTO 

1906 JOSE BENEDITO D`ARAUJO LEITE (INTERINO) (Nota 5) 

1906 JOSE ANTONIO DA ROCHA LEMOS  

1906 JOAQUIM MENDES PEREIRA (INTERINO)  

1907 ALBERTO DE SOUSA ATAÍDE PAVÃO 

1907 JOSÉ VAZ DE SOUSA PEREIRA PINTO GUEDES 

1907 CARLOS AUGUSTO GUERRA (Nota 6) 

1907 ARNALDO ARTHUR MENDO (INTERINO) 

1908 MANOEL GOMES PEREIRA (INTERINO)  

1908 FRANCISCO ANTONIO D` ANDRADE (Nota 7) 

1909 JOSÉ ANTÓNIO DA ROCHA LOUZA (Nota 8) 

1909 ALBERTO DE SOUZA ATAIDE PAVAO (INTERINO) 

1910 JOSÉ ANTÓNIO DE MOURA PEGADO 

1910 OLYMPIO ELISIO PEREIRA CABRAL (Nota 9) 

1910 ABRAHAO MAURICIO DE CARVALHO (INTERINO) 

1910 ALFREDO EMILIO FIALHO (Nota 10) 

1911 DELFIM COSTA (Nota 11) 

1912 ARTUR ARNALDO CESAR CID (Nota 12) 

1913 GABRIEL AUGUSTO PEREIRA (Nota 13) 

1913 ARNALDO ARTHUR MENDO (Nota 12) 

1914 ARMINDO TEIXEIRA DE CASTRO (Nota 14) 

1914 JOSE TEIXEIRA MENDES BRAGANÇA (Nota 15) 

1915 ALBERTO DE SOUSA ATHAIDE PAVAO 

1926 CAP. JOAQUIM MARIA NETO 

1937 ILÍDIO AIRES ESTEVES (Nota 16) 



 

1) Da leitura das actas da Câmara Municipal de Mirandela, constata-se que muitas vezes o cargo de 
administrador do concelho era exercido ora pelo presidente da Câmara ora pelo vice-presidente.  

A presente listagem foi realizada com base na correspondência recebida pela Câmara Municipal de 
Mirandela. Aí se nota que muitas vezes a correspondência da Administração do Concelho era assinada 
por várias pessoas, ou pelo Administrador efectivo, ou pelo interino, ou pelo substituto ou por outros 
servindo de administradores.   

 
2) Em 1890 era secretário da Administração do Concelho José Batista de Carvalho Salazar e o secretário 

interino Francisco António d´Ándradre. Nesse ano, o administrador substituiu os amanueneses Francisco 
António Botelho e José Zeferino de Carvalho Lobo por José Manoel Baptista Pilão e Alfredo Artur de Sá 
Lemos e os oficiais Manuel António Taveira, Francisco Joaquim de Carvalho e António Ezequiel de Sousa 
por Cândido José Ferreira, José Joaquim Lopes do Rego e Francisco António Botelho. 

 
3) O Padre Ernesto de Sales, no capítulo referente aos morgados de Mirandela, fala em Francisco de Sousa 

Rebelo Pavão. Era filho de António Caetano de Sousa Pavão e de D. Antónia Borges Rebelo de Ataíde 
Pavão. Casou em 7 de Outubro de 1851 com D. Margarida J. da Veiga Vahia Sarmento. Nasceram os filhos 
Maria Filomena, Maria Margarida, Beatriz, Conceição, Antónia, Alberto, Alípio e António, estes dois últimos 
falecidos solteiros. Foi coronel do Batalhão Nacional de Caçadores de Bragança, administrador do 
concelho, presidente da Câmara Municipal de Mirandela, deputado e chefe do Partido Regenerador.  Foi 
senhor dos morgados do Corpo Santo, em Lisboa, e do de Quintela de Lampaças, tinha ricas casas em 
Suçães e Parada. Faleceu no dia 16 de Novembro de 1903, com 72 anos de idade.  

A família tem ainda hoje continuidade. Alberto Pavão era Provedor da Santa Casa da Misericórdia de 
Mirandela em Julho de 1902. Francisco de Sousa Ataíde Pavão está sepultado no Cemitério de Mirandela. 
Faleceu no dia 6 de Abril de 1985, com 76 anos de idade. Era filho de Alberto Atáide Pavão e de Antónia 
da Costa Pessoa. 

 
4)  João Baptista Silva saiu de secretário da Câmara Municipal de Mirandela, sendo substituído interinamente 

por João Reimão de Castro, segundo o Jornal de Mirandela, na sua edição de 01 de Agosto de 1903. Era 
advogado. Dirigiu também o «Mirandellense», tendo travado inúmeras lutas contra José Manoel Ribeiro do 
«Jornal de Mirandela». 

 
5)   O «Jornal de Mirandela» noticia, em 1902, que existe um novo depósito de tabacos em Mirandela, 

directamente comprados à Companhia, pertencente à viúva de João Baptista d´Áraújo Leite & Filhos. No 
mesmo jornal, é dito que foi nomeado in secreto secretário da administração do concelho Frederico Albino 
D´Araújo Leite. Este possuía, por volta de 1885, uma farmácia no Toural. As outras farmácias pertenciam 
a Domingos César Cid, na Rua de Santo António, a Manuel Maria Teixeira, na antiga capela do Paço dos 
Távoras e a José Silvério Rodrigues Cardoso, na Rua de São Tiago. 

José Benedicto d´Araújo Leite foi nomeado pelo Governo juiz substituto, juntamente com Francisco 
António de Sousa Pavão, Carlos Augusto Guerra e Visconde da Bouça, pela ordem indicada. Foi também 
comandante da corporação de Bombeiros Voluntários. Faleceu no dia 05 de Abril de 1921. 

De acordo com «O Mirandellense», de Novembro de 1889, Francisco d´Araújo Leite fez parte de uma 
comissão constituída no âmbito da Estação Chimico-Agrícola da 2ª Região Agronómica com o objectivo de 
constituir a Guarda Florestal da freguesia. Faziam também parte dessa comissão, o Conde de Vinhais, 
Justiniano Fernandes, João Baptista de Sá, José António Nunes d´Andrade, Manuel António da Costa 
Guimarães, António José Baptista de Carvalho Salazar, João Baptista Casimiro, José Joaquim do Vale, 
Simão Marques Pinheiro, Domingos César Cid, José Teixeira Mendes Bragança, António José Rodrigues 
d´Oliveira, José António de Moraes e Albino Luiz Mendo.  

Em 1904 faleceu Luís d´Áraújo Leite que desempenhou durante muitos anos as funções de 
comandante dos Bombeiros Voluintários. 

Alberto d´Araújo Leite era advogado em Mirandela, em 1909.  
Frederico Albino de Araújo Leite mandou construir casas para pobres em 1833 entre o Outeiro e o 

Bairro de São Miguel. Ele foi um dos iniciadores do Teatro Mirandelense. A sua inauguração foi a 29 de 
Junho com a peça O pagem de Alfarrobeira. 

  Em 1876 os irmãos de António Luís, José Benedicto e Alexandre Nicolino montaram uma fábrica de 
sabão mas cessou em 1879 porque os lucros eram reduzidos. Não tinham óleos mais baratos do que o 
azeite e, como tal, não conseguiram competir com as fábricas do Porto.  José Benedicto possuía 
propriedades nas Olgas, junto ao Rio Tua, e um olival na Maravilha.  

 
6)    Carlos Augusto Guerra era Provedor da Santa Casa da Misericórdia em 1909. 
 
7)   Francisco António d´Andrade era Escrivão da Santa Casa da Misericórdia de Mirandela em Julho de 1902. 
 
8)     Foi Governador Civil de Bragança em 1910. 
 
9)     Olympio Elysio Pereira Cabral foi vice-presidente da Câmara Municipal em 1909. 



 

 
10)  Alfredo Emílio Fialho foi presidente do Club Mirandelense em 1909. No dia 23 de Abril de 1909, devido à 

catástrofe que houve no Ribatejo, foi nomeada, por proposta do Dr. José Vaz Pinto Bacelar, uma comissão 
para conseguir donativos. Era formada por Alfredo Emílio Fialho, Augusto Pereira Guimarães, Dr. Manoel 
da Costa Rocha, Cândido Luiz Lopes e Pedro João Lopes.   

 
11)  Delfim Costa ocupava o cargo de secretário da Senhora do Amparo em 1909. 
 
12) Arnaldo Mendo (sucessor) era proprietário da Farmácia Cid, em 1903.  Foi secretário da Câmara Municipal 

de Mirandela, pelo menos em 1909.  
Em 1886, ficamos a saber, pelo jornal «A Voz do Tua» que o proprietário era Domingos César Cid que 

vendia vinho nutritivo de carne, modernamente empregado com reconhecida vantagem nos hospitais mais 
notáveis da Europa.  Existe um jazigo da família Cid no Cemitério de Mirandela. 

 
13)  Gabriel Augusto Pereira foi secretário da Associação de Socorros Mútuos dos Artistas Mirandelensense, 

pelo menos em 1909. Existe um jazigo seu no Cemitério de Mirandela, sem indicação da data de 
nascimento e da data do falecimento. Sua esposa chamava-se Aurora. 

 
14)   Armindo Teixeira de Castro era comandante dos Bombeiros Voluntários em 1909. 
 
15)   José Teixeira Mendes Bragança era vice-presidente da Câmara Municipal de Mirandela em 1902. Existe 

no Cemitério de Mirandela um jazigo seu e de sua família, onde se pode ler que faleceu no dia 3 de 
Dezembro de 1963. Nasceu em Mirandela e residia no Porto na data do seu falecimento. Era filho de José 
Teixeira Mendes Bragança e de Emília Batista Bragança. 

 
16) O jornal «Renovação Nacional», em 1937, refere-se a ele como Administrador do Concelho e Comandante 

da Guarda Nacional Republicana. 
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